DESCRIÇÃO

Título: “As Marias” (título provisório) 
Tipo: Série de Televisão (13 episódios de 40-60’minutos) 
Géneros: Drama, Ficção-Científica e Terror
Idioma: Português

Estilo: 
Stranger Things meets My Brilliant Friend, com influências de Skins, The O.A. e Black Mirror e uma mixórdia de elementos cósmicos, esotéricos e filosóficos, num entorno muito português. 

AS MARIAS

A história começa em 2003, na vila da Moita na margem sul. Uma vila pequena onde nada nunca acontece e todos sabem tudo uns dos outros. 
Depois do evento assombroso da súbita explosão de um prédio na vizinhança e da morte traumática da dona Zelinda, o grupo das quatro Marias começa a reflectir sobre a natureza do incidente. Terá sido um acidente, terá sido suicídio, será que nos aguarda o mesmo futuro da mulher solitária? Que importância tem a opinião dos outros quando seremos difamadas na hora da morte, de qualquer das formas? Que significado tem a vida? 
O evento que marcou as suas vidas, rapidamente começa a mudar também a sua maneira de vestir, agir e pensar. Típicas de quem encara a vida efémera, acabadas de presenciar tão de perto a fatal, irreparável e inevitável morte. 
Maria Inês, que sempre lutou para sair daquela vila de pessoas velhacas e mexericos alheios, desejosa de prosperar numa grande cidade, apercebe-se de que o sistema tem falhas, e que não importa o quanto ela estude e se dedique que nunca irá receber o mérito que merece nem sair dali. 
Marizé (Maria José) começa a questionar a sua própria liberdade no meio do caos e barafunda de uma família numerosa e instável, rodeada de meios-irmãos, todos de pais diferentes. 
Marilu (Maria Luísa), deixa de lado o rancor do pai que a abandonou e se mudou para a Inglaterra, e começa a planear deixar a avó esquizofrénica e extremamente supersticiosa, para ir viver com ele. 
Maria Rita cede ao cansaço depois de dois Verões a cuidar da sobrinha e de um pai bêbedo, e deixa-se invadir pelo medo de ficar como a irmã, uma mãe adolescente e com poucas chances de futuro. O mesmo futuro que teve a mãe e a tia. 
Ainda assim, elas têm-se umas às outras, e ao Éd (Edgar), o mais engraçado do grupo, e que embora viva um relacionamento tóxico com a namorada, nunca deixa o grupo para trás. 

Mas tudo muda quando Rita desaparece misteriosamente, ao mesmo tempo que surgem rumores de que o prédio que explodiu possa estar assombrado. 
Revoltadas com o bullying na escola livre de consequências, as más-línguas da vila e com a polícia local incompetente, as três Marias embarcam numa investigação para descobrir o paradeiro da Rita, começando por hackear o jogo Dreamlinked pelo qual ela era obcecada, e onde comunica com um amigo virtual que nunca viu a cara. 
Pouco tempo depois do seu desaparecimento, a Rita começa a desaparecer também do mundo virtual quando todas as suas contas nas plataformas sociais começam a desaparecer, incluindo até o número de telefone. 
Ideias de possível fuga, rapto e crime organizado surgem na cabeça de Iuri, um hacker solitário, quando ele faz a ligação entre grafitis deixados em locais estratégicos pelo país e as explosões de prédios que levam à morte ou ao desaparecimento de pessoas. Talvez a Rita tenha visto algo que não devia, talvez a tenham forçado a fugir, talvez por isso a queiram eliminar. 
Para alimentar o puzzle, uma segunda rapariga desaparece misteriosamente no prédio que explodiu. 
O episódio termina com Inês a entrar dentro do jogo Dreamlinked através de projecção astral. Uma técnica treinada e experimentada por Rita que, por sua vez, ensinou à Inês. Mas nem tudo é o que parece, e o mundo do invisível é perigoso para quem o cruza. 

Nos próximos episódios, Inês continua a explorar o Dreamlinked e a vida dupla da amiga desaparecida, como se fosse a sua nova obsessão. Através do diário e dos livros da amiga, Inês começa a aprender e a aperfeiçoar novas aprendizagens relacionadas com mundos paralelos, consciência quântica e o mundo sobrenatural que nos rodeia. 
Tudo isto em paralelo com momentos de amizades, inimizades, desconfianças, festas, traições, e uma paixão que cresce cada vez mais pelo rapaz mais solitário do bairro. 

Inês começa também a falar com o Duarte, o amigo virtual da Rita, convencida de que a amiga fugiu para o encontrar.  Quando descobre que Duarte não é real, pelo menos não naquela realidade… Duarte vive num mundo paralelo, enquanto que o Duarte-daquele-mundo está em coma numa cama de hospital. Mas de alguma forma, os dois mundos interligam-se através da internet, por onde eles comunicam. 
Descobre também que a relação da Rita com o Duarte era muito mais que virtual, e muito mais que um refúgio do bullying e dos dramas em casa. Eles falavam todos os dias, e encontravam-se em sonhos que ambos partilhavam.  Tudo começou com um acidente, quando um deles começou a sonhar com o outro e descreveu o sonho no jogo. Duarte encontrou a descrição da Rita, e comentou que também tinha tido o mesmo sonho, e que a tinha visto lá com ele. Desde então, os dois começaram a praticar técnicas de projecção astral para se encontrarem noutro plano. 

A série muda de estrutura, intercalando a trama do grupo de Marias em busca da Rita, com flashbacks da história de amor da Rita e do Duarte, duas almas divididas por mundos paralelos. Acrescentando ainda eventos paranormais relacionados com a casa assombrada e um grupo anónimo que os persegue. 

No final da temporada, é revelado o vilão da história. Uma personagem complexa que também actua como anti-heroi. Um homem que desvendou um meio científico-espiritual para curar todas as doenças e mudar o código “invisível” das pessoas. Isto é, alterar os padrões da existência de cada pessoa através de alterações na sua numerologia e astrologia. Mas a sua ambição leva-o mais longe, para o controlo total das suas vítimas de modo a aperfeiçoar o ser humano de acordo com os seus próprios ideais, cego às consequências do efeito que tal fenómeno tem no multiverso que, por sua vez, nos conduz ao início deste enredo circular… 


NOTA DA ESCRITORA:

“As Marias” é uma série de ficção dedicada à geração dos anos 90 que cresceram e passaram grande parte da sua adolescência no início dos anos 2000, quando a internet ainda era algo recente, as novidades passavam-se de boca em boca, os gráficos dos jogos eram limitados, a música techno estava na moda, os Moonspell estavam a começar a carreira, o Crazy-Frog já irritava toda a gente e as feiras populares e religiosas tinham uma maior influência nas pessoas.

É uma história que aborda a adolescência numa vila pequena, com os segredos, as intrigas, os namoros, as amizades, o “diz que disse”, os sonhos, as inseguranças femininas, os jogos na rua, a maneira de pensar da altura, o levar cada um a casa como nas romarias, as disputas do hi5, a presença do MSN, as rebeldias na escola, o jogo do berlinde e da macaca, o jogo do verdade ou consequência, a Bloody-mary dita ao espelho, as superstições antigas e os muitos maneirismos típicos da zona do Ribatejo e expressões moitenses que não existem no dicionário comum, mas que ainda são usadas hoje em dia pelos locais.

É, acima de tudo, uma série para relembrar e o meu presente para a minha geração e para a terra que tantas vezes deixei para imigrar, de onde colho memórias tanto boas, como más, mas sempre únicas e vividas com muita intensidade. Um projecto necessário que revela a imagem de um Portugal diferente, com a presença de uma cultura e linguagem própria e muito pouco exposta.

A série “As Marias” não é uma série sobre fantasmas, bruxaria ou crime, como nos leva a crer nos primeiros minutos. Mas sim, uma série sobre mundos paralelos e a nossa influência na realidade que promulga, e como o nosso pensamento, os nossos desejos e superstições, afectam, positiva e
negativamente, o nosso mundo e o dos outros que nos rodeiam. Ao mesmo tempo que faz uma crítica à sociedade da altura, moral e socialmente.

Embora a trama tenha o seu maior foco no desaparecimento da Maria Rita, que ocorreu após a explosão misteriosa de uma casa na vizinhança, ela está desenvolvida com vários plot-twists, de modo a enganar o espectador e a transportá-lo por uma aventura dentro de géneros mistos, passando de uma série paranormal sobre fantasmas, para uma série dramática e incrivelmente mais complexa sobre mundos paralelos, onde tudo é válido. O terror, a ficção-científica e o romance dançam na narrativa como um só.

Acrescento também a importância do próprio espaço onde vivem as personagens. Uma mistura entre o terreno árido e plano de paisagem ribatejana à beira rio, onde nada nunca acontece, com os bairros sociais, as paredes grafitadas, os edifícios em ruínas e as frequentes sirenes da polícia.

Em relação ao estilo, a série sofre influências do Surrealismo e do Naturalismo.
Como se Richard Linklater ou o Lars Von Trier se misturassem com o David Lynch e Dareen Aronofsky. Ou como se séries mais cruas como "Skins", e "My Brilliant Friend" se encontrassem com a série "The O.A." e "Stranger Things", numa harmonia e equilíbrio perfeitos.
A série está também inspirada nos clássicos de anime "Experimental Lane" e na série americana "VR.5" onde a presença do género de ficção-científica e paranormal se interligam através da tecnologia. Acrescenta ainda elementos esotéricos, cósmicos e espirituais, abrindo as portas a várias teorias existencialistas e filosóficas para uma audiência que aprecia não apenas entretenimento, mas também obras que convidam à reflexão.

A série “As Marias”, representa os adolescentes mais solitários, que cresceram num entorno hostil ou em lugares de escassas oportunidades, e serve para inspirar, cativar e incentivar as próximas gerações a defender e lutar pelos seus sonhos.

Para finalizar, “As Marias” surgiu como um projecto pessoal sobre a zona onde nasci e cresci. E onde incluo tudo o que aprendi, ouvi e vivi durante os meus 26 anos nesta Terra, transformados agora numa série não só dramática mas com elementos inesperados e géneros dinâmicos misturados com personagens tanto femininas como masculinas, que fortalecem nos ambientes de tensão, bullying físico e psicológico e a ânsia de escrever o seu próprio destino, e procurar o significado da sua própria existência, fora daquele lugar.
É uma obra também desenvolvida em formato de livro que ainda está por publicar.


PERSONAGENS

Maria Inês, 14 anos, a protagonista, é uma jovem ambiciosa e decidida a sair da vila. Uma rapariga bonita se não fosse pelo acne excessivo na cara. O seu espírito de liderança no grupo de amigas serve-lhe para mascarar a necessidade de afecto, e a personalidade co-dependente derivada dos problemas de abandono desde o falecimento da mãe aos dez anos de idade, e de um pai emocionalmente ausente. 

Ela vive, portanto, num frágil dilema entre querer sair e viver aventuras, e ao mesmo tempo não conseguir separar-se das amigas com quem cresceu. Por isso, Inês é afectada pelo desaparecimento da Rita muito mais do que o resto do grupo. 

Inês odeia quase tudo, a vila onde vive, as pessoas velhacas e mesquinhas, os rumores, o bullying habitual da escola, as discussões em casa, a madrasta oportunista e o pai Pastor da igreja Evangélica que parece mais preocupado com a própria imagem do que com a mensagem que prega. 
Quase tudo, menos o seu grupo de amigas e o mundo esotérico secreto de Rita, onde se refugia do mundo. 

Marilu (Maria Luísa), 14 anos, é a pequena Hermione Granger do grupo. É baixinha, redondinha e na escola chamam-na de cigana pelos cabelos compridos. 
Marilu ainda ressente a professora da primária, Maria João, uma mulher solitária que a chumbou para se vingar do pai dela, Lourenço, por a ter abandonado de coração partido.

Já a mãe da Marilu, senhora Emília, a primeira mulher de Lourenço a ser abandonada, consolou-se com outra família, deixando a primogénita com a avó que a impedia de manter qualquer relação com o pai Lourenço que, entretanto, partiu e nunca mais foi visto. A professora ainda lhe envia cartas todos os dias, todas sem resposta, e nunca mais foi a mesma. Agora, Marilu vive apenas com a avó, que é esquizofrénica e necessita dos seus cuidados. 

Marilu não possui uma boa relação com a mãe, que embora já tenha vários filhos com outros homens, acredita que Marilu foi a origem de todos os seus problemas, pois foi essa gravidez que a impediu de continuar a escola e tornar-se juíza. Marilu é uma jovem obcecada com os estudos, para compensar o trauma de recuar o ano escolar, e ambiciona ultrapassar as colegas em níveis de inteligência e cultura geral, e mostrar ao mundo o quão estavam equivocados quando diziam que ela nunca teria um futuro. 

Marizé (Maria José), por vezes só chamada de Zé, 14 anos, é a mais organizada do grupo. Ela gosta das suas listas, faz listas e horários para tudo, todos os dias. 

Tem complexos com o corpo, por ser considerada na escola como uma tábua sem curvas, sem seios, magra e alta. Vive numa casa com quintal, e tem muitos gatos e cães. Marizé é a irmã do meio de três irmãos, todos rapazes. O Sérgio (18) que já está a tirar a carta e conduz os irmãos para uma vida imoral e de más companhias, o Tiago (16) que passa a vida a jogar consola, o pequeno Tomás (10) que parece ter um certo autismo ligeiro, e os gémeos bebés Dinis e Dário de três anos, filhos do terceiro marido da mãe da Marizé. 

A Marizé tem aquele espírito de rapariga protegida pelos irmãos defensores, mas também vive com a responsabilidade de proteger a sua imagem pois é-lhe requerido que seja o exemplo positivo para os irmãos mais novos, já que a esperança nos irmãos  mais velhos parece perdida. Tamanha exigência e falta de liberdade, irá puxar na Marizé uma necessidade de rebelião. 

Maria Rita, 14, é a mais bonita do grupo e prima da Marizé. De caracóis loiros e olhos muito azuis e um rosto angelical. Rita conduz as amigas ao seu próprio culto, baseado em teorias cósmicas, espirituais e esotéricas. Todos comentam como é que primas direitas podem ser tão diferentes, uma tão bonita e outra tão feia. 

Rita passou os últimos dois Verões fechada em casa a ajudar a cuidar da filha da irmã que foi mãe adolescente. O pai da Rita, senhor Augusto, cedeu à bebida depois de ter sido despedido de uma fábrica que abriu falência. Já era comum ver as filhas a sair de casa durante a noite, ou a madrugada, para ir buscar o pai bêbedo. O vício piorou depois do desaparecimento da Rita. 

Para subsistirem, a irmã e a mãe da Rita têm de trabalhar em dois empregos ao mesmo tempo, deixando na pobre Rita uma grande responsabilidade que lhe rouba o tempo com as amigas e, por sua vez, a própria adolescência. E enquanto as amigas passaram o Verão juntas, a Rita refugiou-se num jogo online “Dreamlinked” e apaixonou-se por um “amigo virtual”, do qual nunca viu a cara, e que rapidamente se torna uma peça importante para desvendar o mistério do seu subido desaparecimento.  


ÉD, (de Edgar) 14 anos, o único rapaz no grupo das Marias. O Éd vive num bairro social, é vítima de bullying e de uma relação tóxica com a namorada Mafalda que muitas vezes o impede de estar com as amigas, ou até de fazer novos amigos. 
Embora o Éd seja quem tem mais problemas, ele é o mais engraçado do grupo e sempre pronto para seguir o resto do rebanho sem questionar. Mas o Éd também tem um defeito, é mimado, apaixona-se com facilidade, é um rapaz muito frágil, de pouca garra e muitas inseguranças, o que lhe gere uma certa personalidade infantil e complexos de inferioridade, com tendências suicidas derivadas dos problemas na escola, na relação e em casa. 

LÚCIO, 15 anos, é o típico nerd. Mas um nerd que não joga e também não percebe de computadores. Um amante de Lovecraft, Star Wars e Hans Zimmer, é pianista e gosta de ouvir música clássica durante o pequeno-almoço e no quando toma banho. É um rapaz bonito se não fosse pelos óculos e aparelho nos dentes. 
Ele é muito inteligente, mas sempre se sentiu como um peixe fora d’água, perdido e sem rumo. Lúcio é filho de pais imigrantes e foi deixado aos cuidados dos avós desde muito pequeno, que lhe proporcionaram uma educação antiga e rígida, de poucas liberdades. O Lúcio nunca viveu, nunca saiu até tarde, nunca passou a noite fora de casa, nunca tocou num cigarro, tem muitas alergias e medo de cães muito grandes, e talvez de raparigas também. Vive uma vida vazia, repleta de questões existenciais. Mas isso muda depois de conhecer o Iuri, que é também o seu maior contraste. O Iuri, torna-se seu amigo e puxa-o para novas aventuras, motivando-o a ultrapassar os seus próprios limites. 

IURI, 15 anos, o metaleiro do grupo e estudante de informática. Iuri não tem medo de vestir-se de preto e expor as suas bandas de música favoritas, mesmo que mais ninguém as conheça. Inspira um certo ar de arrogância à primeira vista. Usa o cabelo comprido, é bonito, mas nunca iria acreditar se lhe disséssemos. Gosta de ser diferente dos outros, é protector e leal, mas também muito solitário.  É um rapaz de poucas palavras, e de muitas acções. Não consegue expôr os sentimentos, e tem uma expressão muito passiva em relação ao mundo. No entanto, quando em acção, ele age sem que lhe peçam, e nunca se conforma. 
Ele nunca fala muito, mas se falasse mencionaria as ideias revolucionárias, anti-sistema que lhe vão na cabeça e, também, o medo de ficar sozinho depois de descobrir a doença da mãe, o único membro que lhe resta da família. 
Iuri é o rapaz que a Inês sempre quis ter, embora ele não saiba como lhe corresponder. 
Depois do desaparecimento da Rita, e da explosão misteriosa que arrasou com o prédio da vila, Iuri desenvolve a teoria de que o evento não foi acidental e está convencido de que ele e o Lúcio poderão vir a ser as próximas vítimas. 

ADRIANA, “Drika”, 16 anos, a rebelde do grupo e prima do Iuri. Adriana vive às margens da lei, convencida de que é ela que está certa, sempre pronta a expressar os seus ideais morais e éticos contra as injustiças do mundo. A Adriana adora política e é uma empreendedora nata, determinada a transformar a vila num lugar mais moderno. Mas a vila onde vive nunca se mostrou aberta aos seus projectos. 
É também muito temperamental, conflituosa e com fortes tendências para se meter em problemas. Tal como Iuri, a Adriana não sabe lidar com as próprias emoções, que são muitas! 





